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ALUTA CONTINUA! 


INTERSINDICAL 





Depois da decisão da Assembleia 
Geral, realizada no domingo dia 
24/09, que decidiu pela aprovação do 
estado de greve dado o impasse nas 
negociações, nas Ultimas semanas 
ocorreram assembleias em inúmeras 
empresas para discutir a campanha 
Salarial. 

De lá para cá, alguns grupos patro- 
nais como o setor de máquinas e eletro- 
eletrônicos avançaram no sentido de 
renovação da Convenção Coletiva. 
Porém, na questão econômica ainda 
estão restritos à reposição do INPG que 
é de 1,/39%. 

Com a reforma trabalhista que entra 
em vigor no dia 11 de novembro, que 
possibilita a retirada de inúmeros direi- 
tos garantidos pela CLT e com o fim da 
ultratividade é importantíssimo a reno- 
vação da Convenção Coletiva, mas só 
isso não basta. 


No último dia 29, estivemos em 
são Paulo com sindicatos de metalúr- 
gicos de todo o país buscando a unida- 
de para enfrentar os ataques aos nos- 
sos direitos com a reforma trabalhista 
e para ampliar a luta pela renovação 
das convenções e acordos coletivos. 

Mesmo com as diferenças nas 
convenções, já que a nossa é superi- 
or às convenções de outros sindica- 
tos, para enfrentar os efeitos nefas- 
tos da reforma trabalhista, é funda- 
mental essa unidade. 
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Com as demissões, reestruturações, 
aumento do ritmo de trabalho e horas 
extras, as empresas saem da crise; 
aumentando o desemprego, ao mesmo 
tempo, aumentando seus lucros. 

Portanto, não é verdade que não 
podem ir além do INPC, já que na prática 
como mostra a arrecadação do governo 
do imposto sobre o lucro aumentou 
20% de agosto do ano passado para 
agosto deste ano. Ou seja, as empresas 
estão lucrando e muito. 


Nesse caso é ainda pior: não que- 
rem renovar a Convenção Coletiva, reti- 
rando dela cláusulas importantíssi- 
mas que garantem mais direitos con- 
quistados com décadas de lutas da 
categoria. 


A Reforma Trabalhista entrará 
em vigorno dia 11 de novembro. 

Por isso, na plenária realizada 
em São Paulo, foi definido que na 
véspera, ou seja, na sexta-feira dia 
10 de novembro, haverá um dia de 
mobilização para impedir que as 
empresas apliquem como novo 0 
que na realidade é um retrocesso 
de 100 anos em nossos direitos. 
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Na terça-feira, dia 26/9, os trabalha- 
dores no 3º Turno aprovaram o comuni- 
cado de greve e iniciaram operação tar - 
taruga na fábrica, o que também ocor- 
reucomo 1ºe o 2ºtumos, no dia 27. 

Na sexta-feira, dia 29, eles inicia- 
ram a greve contra a terceirização de 
todo o setor de Logística que implica a 
demissão dos 90 trabalhadores no 
setor, além de 18 demissões de aju- 
dantes e de outros 15 trabalhadores do 
processo, 0 que corresponde ao corte 
de 50% do pessoal do processo. 

Apesar de a empresa obrigar os moto- 
ristas dos fretados a manterem as portas 





Os patrões vão aumentar a pressão 
para cima de cada trabalhador para reti- 
rar direitos. Mas se a gente se unir e 
lutar, eles não vão conseguir. 

O primeiro passo é dizer NÃO à ter- 
ceirização, às demissões, e a qualquer 
tentativa do patrão de te obrigar a fazer 
banco de horas, aumentar sua jornada, 
dar calote nas horas extras, no paga- 
mento do FGTS, entre outros direitos. 


Para quem vive da exploração: mais lucros 









ap Nara a 
dos ônibus fechadas e a colocarem 
todos os trabalhadores para dentro dos 
portões, e, inclusive, a passar por cima 
da direção do Sindicato na porta da 
fábrica, os companheiros reagiram obri- 


O patrão não pode te obrigar a acei- 
tar o calote nos direitos, mas só isso 
não basta, é preciso estar junto com o 
sindicato e lutar! 

O primeiro ataque começa agora 
nas categorias que estão em Campa- 
nha Salarial, os patrões já definiram os 
principais direitos que vão tentar retirar 
das Convenções Coletivas e depois 
vão pra cima do que restou da CLT. 
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gando os motoristas a abrirem a porta 
dos ônibus na portaria da empresa 

Além disso, os trabalhadores estão 
permanecendo na frente da fábrica 
durante a greve. 
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Que ninguém se engane: esse ata- 
que não é exclusividade da Unilever 
nem aos companheiros no ramo qui- 
mico. Com a reforma trabalhista e a 
liberação da terceirização, tudo o que a 
empresa está fazendo com os traba- 
lhadores lá em Vinhedo, as metalúrgi- 
cas tentarão fazer com os trabalhado- 
res em Campinas e região. 

Só a nossa luta poderá impedir a 
ampliação da terceirização e de todas 
as desgraças que acompanham a 
reformatrabalhista. 
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O governo e seus parlamentares reti- 
raram dinheiro da saúde, da educação, 
da Previdência, do Bolsa Família, apro- 
varam a reforma dos patrões para ten- 
tar acabar com direitos e tudo isso com 
um discurso hipócrita dizendo que isso 
garantiria melhores condições de vida 
etrabalho. 
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Só esse ano já são mais de R$ 
400 bilhões que saíram dos cofres 
públicos entre isenções fiscais e 
empréstimos para as empresas, 
enquanto isso escolas, postos de 


Saúde, hospitais públicos estão em 
condições cada vez piores. 

E com a reforma dos patrões, 
menos salários, menos direitos, mais 
demissões para os trabalhadores. 





